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RESUMO 

 

Este trabalho em andamento partiu da observação da diversidade de conteúdo das definições do 

termo taxonomia, localizadas em variadas fontes.  Sabe-se que o conceito de taxonomia vem 

sendo usado em diversos domínios científicos e tecnológicos, dentre esses a Ciência da 

Informação. Os objetivos gerais deste trabalho são: buscar entendimento semântico do termo 

taxonomia, em algumas áreas do conhecimento que o utilizam; compreender o termo taxonomia 

como ferramenta de classificação e recuperação de informação da Ciência da Informação. Os 

objetivos específicos compreendem: identificar e selecionar as definições de taxonomia e 

taxonomia corporativa; aplicar o método analítico-sintético em conceitos e definições 

encontrados na literatura, usando-se a ferramenta de concordância KWIC; confrontar e refletir 

sobre os elementos constituintes das definições de taxonomia analisadas. Da análise das 30 

definições, que aqui não foram apresentadas por falta de espaço, já foram encontrados 75
1
 

enunciados verdadeiros sobre taxonomias.  

Palavras-Chave: Taxonomias. Taxonomias Corporativas. Definições . 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A escolha do tema deste trabalho foi motivada pela observação da diversidade de 

conteúdo das definições do termo taxonomia localizadas em variadas fontes.  Sabe-se 

que o conceito de taxonomia vem sendo usado em diversos domínios científicos e 

tecnológicos, dentre esses a Ciência da Informação. Nesta área, alguns cientistas 

encaram as taxonomias simplesmente como sistema de classificação
2
, mas ha 

apropriação desse termo também em outras instâncias.  

                                                           
1 No ANEXO 1 são apresentados apenas 20 dos 75 enunciados, por  limitação  de espaço. 

 
2 A classificação, visualizada do modo mais elementar, consiste colocar juntas as coisas similares. Originalmente, a classificação foi 
descrita como processo mental de designar e ordenar o universo do conhecimento, para determinar, com base em suas relações, o 

lugar preciso e exato das coisas, num esquema organizado. (ROBREDO, 1994) 
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Este trabalho compreende o levantamento e a análise de conteúdo da literatura sobre 

taxonomia, com o intuito de se contribuir para um esclarecimento terminológico, a 

partir de sua conceituação. Espera-se assim encontrar um conjunto de afirmações 

verdadeiras sobre o termo “taxonomia”.  

 

2 OBJETIVOS 

 

Os objetivos gerais deste trabalho são: Buscar entendimento semântico do termo 

taxonomia em algumas áreas do conhecimento que o utiliza; compreender o termo 

taxonomia utilizada como ferramenta de classificação e recuperação de informação da 

Ciência da Informação; 

Os objetivos específicos compreendem: identificar e selecionar as definições de 

taxonomia e taxonomia corporativa; aplicar o método analítico-sintético em conceitos e 

definições encontrados na literatura; confrontar e refletir sobre os elementos 

constituintes das definições de taxonomia analisadas. 

Tais objetivos ainda não foram totalmente alcançados nesta pesquisa de mestrado 

em andamento, já qualificada no PPGCI/UFMG. 

  

3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho consta de duas partes: a primeira refere-se a uma discussão qualitativa 

sobre taxonomias, objetivando fornecer um panorama geral da sua origem, evolução e 

características; a segunda compreende à análise das definições e conceitos que replica 

trabalhos anteriores (ALVARENGA,1993; MOREIRA, 2003), com raízes no método 

analítico-sintético de conteúdos textuais.  

O material empírico utilizado foram definições contidas em artigos e normas 

selecionados sobre taxonomias, produzidos por autores da área e constantes de 

dicionários, segundo busca realizada no CiteSeer. Foi analisado um corpus de 30 

definições. A pesquisa foi realizada com a palavra “taxonomia”, “taxionomia”, 

“taxonomias”, “taxionomias”. A seleção de termos obedeceu a uma abordagem 

onomasiológica
3
. O passo seguinte consistiu na fatoração das definições em suas 

unidades significativas. O universo categorizado foi classificado por categorias e obtido 

com o apoio da ferramenta KWIC (KeyWord In Context) que é uma ferramenta de 

                                                           
3 Ou seja, selecionaram-se os termos que denotassem elementos significativos do domínio. 
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indexação. A seleção dos termos significativos foi feita manualmente, considerando as 

seguintes categorias já usadas em pesquisa anterior (Moreira & Alvarenga): Objeto; 

Espaço de conhecimento; Conteúdo semântico; Linguagem; Processos; Atributo; 

Sistematização; Agentes. 

 

4 TAXONOMIA NA LITERATURA ANALISADA  

Este tópico tem por fim prover uma visão da origem, evolução e características das 

taxonomias e promover uma discussão preliminar sobre conceitos de taxonomia, 

segundo uma ótica qualitativa.  

O termo taxonomia se origina do grego, taxis (ordem), e nomos (lei, norma) e foi 

usado pela primeira vez em 1735, com a publicação da versão inicial da obra Systema 

Naturae, pelo cientista e médico sueco Karl Von Linné, e assim tornando-se conhecida 

no domínio da biologia. Segundo Vickery (1980), as taxonomias científicas, surgidas no 

âmbito da botânica, da zoologia e da paleontologia, são peças-chave no trabalho 

contemporâneo de investigadores das diferentes ciências naturais e sociais.  

Mais de dois séculos, após o surgimento da taxonomia no âmbito da biologia, o 

termo foi novamente utilizado, agora com objetivos pedagógicos, a taxonomia de 

Bloom foi construída em 1956, por Benjamin S. Bloom que trata o conhecimento 

cognitivo.  

Entretanto, segundo Edols (2001), é nos ambientes digitais da atualidade que seu 

aparecimento e uso se relacionam com as formas automatizadas de criação da 

informação, tornando-se foco de estudos principalmente na Ciência da Informação. Para 

o autor o que diferencia a taxonomia da classificação e dos tradicionais tesauros, é que a 

mesma possui estrutura de suporte, conteúdo e aplicação; é criada através da mesclagem 

e racionalização de diferentes tesauros e índices e são personalizadas para refletir 

linguagem, cultura e objetivos de um recurso em particular. Já Conway (2002 et al.), 

apontam como diferença a complexidade dos relacionamentos expressos: enquanto a 

classificação agrupa os termos utilizados, a taxonomia agrupa termos com 

interatividade.  

A norma internacional ANSI/NISO Z39. 19 (2005) considera a taxonomia como 

um tipo de vocabulário controlado, assim com a lista de assuntos, o anel de sinônimos 
4
 

e o tesauro, e a define da seguinte forma: 

                                                           
4
 Synonym Ring, no original 
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Um tipo de vocabulário consistido por termos preferenciais, ou ainda uma 

coleção de termos de vocabulário controlado organizados em uma estrutura 

hierárquica. Cada termo em uma taxonomia está em uma ou mais relações tipo 

pai/filho (geral/específico) em relação a outro termo desta mesma taxonomia. 

A seguir, a fig.3 evidencia as diferenças entre os tipos de vocabulário controlado 

existentes e ressalta a complexidade da estruturas existentes. Complexidade esta que é 

determinada pelas formas de relacionamentos que cada tipo de vocabulário possui.  

 

FIG 3 - Crescimento estrutural da complexidade entre os tipos de vocabulário controlado. 

Fonte: National Information Standards Organization, 2005. 

A partir da década de XX, diversos sistemas de organização e recuperação de 

informação têm sido indicados e utilizados para classificar a informação, independente 

do formato ou mídia. Ao verificar a literatura da área, percebe-se uma característica 

comum a todos os sistemas de organização já mencionados, independente da 

complexidade: todos voltam seus olhares para um objetivo, que é o de facilitar a 

recuperação da informação. As bases lógicas que suportam taxonomias desde Linée são 

passíveis de questionamentos, assim como são encontradas na literatura tentativas de se 

comparar aplicações taxonômicas: 

As limitações do modelo de taxonomia de natureza hierárquica têm sido 

reconhecidas por muitos anos nos círculos acadêmicos e na Ciência da 

Informação. Conseqüentemente, tem tido interesse considerável nas estruturas 

da taxonomia que oferecem uma visão mais flexível de como a informação 

pode ser categorizada para o uso geral: estas abordagens alternativas são 

muitas vezes referidas como taxonomias facetada, multidimensional ou 

relacional. [...] A evolução das taxonomias diferenciadas em estão 

estreitamente ligadas às novas capacidades analíticas e de visualização que 

oferecem transformar nossa experiência da busca e da navegação através dos 

grandes volumes de informação. (WOODS, 2004). 

Woods (2004) ressalta ainda, que a taxonomia clássica assume que cada 

elemento só pode pertencer a um ramo da árvore hierárquica, porém em um ambiente 

corporativo esse tipo de ordenação não é viável nem desejável. No que se refere à 

estruturação de uma taxonomia corporativa, Blackburn (2006) conjetura que usualmente 

elas são hierárquicas e as divide em três tipos básicos: por assunto, por unidade de 

negócio e por funcionalidade. E que de acordo com Gilchrist (2001), a taxonomia 

corporativa precisa combinar esses diferentes tipos a fim de desenvolver uma co-relação 
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das diferentes linguagens funcionais usadas na organização através da padronização dos 

termos e da construção das relações semânticas.  

 

5 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Da análise das 30 definições, que aqui não foram apresentadas por falta de espaço, 

foram encontrados 75
5
 enunciados verdadeiros sobre taxonomias (Anexo 1 ). As 

definições foram extraídas dos textos assinalados com (*) asterisco, constantes das 

referências deste trabalho. De posse da revisão de literatura sobre o tema, da 

metodologia, ferramentas de apoio à análise dos textos, material empírico, devidamente 

organizado e enunciados verdadeiros encontrados, a presente pesquisa certamente trará 

maior esclarecimento sobre o termo taxonomia nos dias atuais, dirimindo dúvidas e 

contribuindo para as pesquisas na Ciência da Informação, especialmente no campo das 

linguagens de representação e recuperação de informações.  
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7. Anexo 1  

Extrato de enunciados verdadeiros originados da leitura e interpretação das definições e 

afirmações sobre taxonomia. 

 

1) Taxonomia é comparada a um sistema de classificação.  

2) A validade de uma taxonomia depende do resultado das buscas e pesquisas.  

3) Taxonomia é sinônimo de classificação.  

4) Taxonomia é sinônimo de classificação de animais e plantas.  

5) Taxonomia surgiu no âmbito da botânica, da zoologia e da paleontologia.  

6) Taxonomia se preocupa com a classificação.  

7) Taxonomia é uma ciência da classificação.  

8) Taxonomia é vista como uma classificação de palavras.  

9) Taxonomia é a classificação das várias espécies de palavras ou partes do 

discurso.  

10) Taxonomia é uma classificação de elementos.  

11) Taxonomia é confundida com tipologia (classificação).  

12) Taxonomia é empírica.  

13) O termo taxonomia é mais usado nas ciências biológicas.  

14) Taxonomias são hierárquicas e evolutivas.  

15) Taxonomias é uma parte importante da gestão do conhecimento e dos serviços 

de pesquisa. 

16) Taxonomias são chamadas de tesauros ou diretórios.  

17) Taxonomias ordenam e dão sentido às relações entre as coisas ou idéias.  

18) Taxonomia é a criação da estrutura (ordem) e de etiquetas (nomes).  

19) Taxonomia ajuda na localização de informações relevantes.  

20) Taxonomia é a ordenação e rotulagem dos metadados. 

http://www.kmworld.com/Articles/ReadArticle.aspx?ArticleID=9566

